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PREFÁCIO*



?

Pensando com meus botões

- HÁ ALGO PIOR DO QUE UM NÃO?

- CLARO, É UM SIM QUE NÃO SE CUMPRE!

- HÁ ALGO PIOR DO QUE UM SIM QUE NÃO SE

CUMPRE?

- CLARO! ELA, A PERENE ANGÚSTIA, FILHA

BIOLÓGICA DO ILUSTRE CASAL: SR. DESPREZO E DA

SRA. INDIFERENÇA. EM OUTRAS PALAVRAS, É SER

LANÇADO NO ABISMO DA INCÔMODA ESPERA,

APÓS A AMPUTAÇÃO DE UMA INOFENSIVA

RESPOSTA: SEJA ELA UM SIMPLES SIM OU UM

SIMPLES NÃO.

- HÁ, AINDA, ALGO PIOR DO QUE ISSO?

- SUPÕE-SE QUE SIM, HAJA VISTA QUE O CICLO ESTÁ

ABERTO CORROBORANDO O RISCO DE

EXPERIMENTAR ESSA MESMA SENSAÇÃO INFINITAS

VEZES.

ERA SÓ...

*UM PREFÁCIO QUE SE TORNOU “PREDIFÌCIl”: Este ponto de

interrogação (?) traduz fielmente a meu sentimento até o dia da

impressão deste “livro”. Este espaço estava fadado a ficar vazio.

Entretanto, até mesmo por questões ecológicas, aproveitarei a página

para deixar uma breve divagação.
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DEVIDA APRESENTAÇÃO

Depois de uma longa e conturbada gestação, eis o

nascimento do meu primeiro...vamos dizer assim, livro.

Foi gesta dono útero da coragem, sem contar com nenhum

tipo de auxílio governamental. Esse presente “livro”, que

você tem em mãos ou em tela, pode ser facilmente

aclarado, depois de revelado o motivo da escolha de seu

incomum título: Artigo XVII (leia-se: artigo décimo

sétimo) e subtítulo: Um livro de quase crônicas. NÃO!

Forçoso advertir que não se trata de uma obra jurídica,

embora haja algumas citações legais nela, tampouco é uma

apologia supersticiosa ao número 17. Essa questão do

dezessete, explico melhor no derradeiro texto XVII:

“Números”. Creio em Jesus Cristo como único e suficiente

Salvador das nossas vidas e nEle baseio minha fé.

É, portanto, uma compilação de dezessete textos

escolhidos. O critério de seleção se baseou na certeza de

que a maioria deles foi, obrigatoriamente ou não, lido por

alguém, seja porque tenha passado, tanto pela sabatina

rigorosa de uma comissão julgadora de certames literários

ou pelo crivo seletivo das vistas minuciosas de um redator,

para posterior publicação em jornal ou site. Quanto ao

subtítulo: Um livro de quase crônicas, se deu porque nem

eu tenho ideia do que escrevo. Não sei se são crônicas nos
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moldes tracejados pelo nosso mestre Rubem Braga,

também não sei se são artigos, como aqueles escritos pelos

nossos perspicazes jornalistas. Arriscaria dizer que estão

mais é para uma espécie de experimento híbrido:1/3

crônica, 1/3 artigo ou 1/3 nem um dos dois. Talvez fosse

mais prudente chamá-las de “articrônicas”, mas sei lá, fica

aí, a charada. Falar dos temas versados também requer

certa precaução, pois perpassam dos assuntos mais triviais

aos mais estrambóticos. Pormenorizando, arriscaria dizer

que tratam de registros mentais esfervilhados por uma

miscelânea de dores, júbilos, inflamações, sentimentos

reprimidos, remorsos, picos de alegrias e de tristezas, (in)

decisões, (in) certezas, desabafos, críticas, autocríticas e

otras cositas mas. Entretanto, de modo mais profundo,

poderia afirmar também, que são consequências evidentes

de uma mente conturbada pelas incertezas da vida,

impulsionadas pelo recorrente, cíclico e eterno embate

dual do bem contra o mal. Tudo isso, combinados

intrinsecamente com instáveis oscilações emocionais,

notadamente, todos extraídos de um observatório intenso

do cotidiano atual e caótico, miscigenados e condensados

em poucas linhas e parágrafos. Quem me dera ser

romântico a ponto de afirmar que esse “livro” seria

somente fruto de uma obsessão intensa de ver as letras

voarem e nada mais. O que me motiva e inspira a

rascunhar? Recomendo-lhe ler o texto VII de título: Meus

escritos.

Por fim, faço questão de ressaltar que nunca tive,

nem nunca terei a pretensão e o atrevimento de me

intitular, escritor. Sou no máximo um escrevedor, um

rascunhador, que escreve de forma descabida, bruta,

despretensiosa e principalmente, livre, sem se preocupar

neuroticamente coma estética, gênero, rigor das normas

editoriais, gramaticais, críticas e “imortalidade”.
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Quem me dera se fosse ao menos comparado aos

subliteratos. Com esse “subtítulo” já me daria por demais,

satisfeito. Peço perdão se alguns deles soarem muitos

pessoais e em virtude disso, ter utilizado mais a primeira

pessoa em detrimento da terceira. Ainda não consegui me

desvencilhar desses grilhões mais intimistas, mas prometo

evoluir. Desprovido de qualquer forma de vaidade, “a

cachaça” dos escritores e cônscio de que nada na terra,

absolutamente nada, é para sempre, nem mesmo os livros,

despeço-me na pueril esperança de que alguém, algum dia

lerá trechos deste “livro” na mesma proporção de seu

merecimento. Pronto, meu (minha) nobre leitor (a), missão

cumprida, “livro” devidamente apresentado. Mesa posta,

podem se deliciar com essa sopinha de letras sem deixar

de digerir os seus mais insuetos pensamentos. Bon appétit!

Leia sem moderação.

O Autor
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“Eu sou do povo / Eu sou um Zé Ninguém /Aqui em baixo

as leis são diferentes...”.

Biquini Cavadão
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I

Sou todo respeito

Não é de minha intenção me tornar moralista,

tampouco ditar regras de comportamento a quem quer que

seja. Só quero que você, leitor (a) me conceda um pouco

de seu tempo, para me ajudar a entender o porquê do não

cumprimento, na prática, dessa palavra de valor

inestimável chamada: RESPEITO.

Digo isso, porque sei que você, assim como eu e

vários outros, já fomos direta ou indiretamente, vítimas da

inobservância da pretensão da qual essa palavra se propôs

a existir. Talvez seja por isso, que nós da sociedade civil,

nos revoltamos e repudiamos contra qualquer tipo de

desrespeito, seja ele dirigido a qualquer setor, que venha

inutilizar relações interpessoais, inserindo discórdia onde

só deveria haver compreensão e harmonia.

Pois bem, para melhor esclarecimento de minha

ideia, proponho em transformar o desrespeito em objeto de

estudo, classificando-o em duas categorias. Uma delas é o

desrespeito em sentido estrito, de caráter direto e particular
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(pois atinge uma pessoa física em específico), sua

principal característica é a depredação da honra individual.

Visa adquirir proveito da desgraça alheia ou por uma

simples eliminação de um descarrego emocional.

Trata a Constituição Federal em seu artigo pétreo

5º, de que todos os brasileiros são dotados de direitos

individuais e coletivos nos quais são protegidos direitos

primaciais para nossa existência. Nele se encaixa o direito

de opinião, da imagem e da honra, esta última podendo ser

objetiva ou subjetiva, e que do qual atentarei um cuidado

especial por está penalmente codificado e do qual tive o

desprazer de ao longo desses meus mais ou menos ¼ de

vida, conviver.

A violação do lacre da honradez não só fere, como

também sangra o pundonor moral que cada indivíduo

valorou para si, mostrando que ainda é frágil diante de

influências externas negativas. Seu defloramento retarda

nossa ebulição moral coletiva, indicando que ainda somos

atrasados quando tratamos de assuntos que tratam de

aspectos morais e coletivos.

O Código Penal dos artigos 138 ao 145, do capítulo

que trata dos crimes contra a honra, visou em tratar

especificamente dos crimes de calúnia, difamação e

injúria. A injúria (CP, art. 140) por ser mais comum, fere a

honra subjetiva, que é o juízo que a pessoa atribui a si

mesmo, ou seja, aquilo que a pessoa acha que é. Ela é

identificada quando por gestos ou por palavras, o sujeito

desfere covardemente atitudes de baixo calão maculando e

denegrindo seu alvo, o ofendido, no caso.Diante disso, o

direito brasileiro se viu obrigado a criar uma esfera de

proteção contra esses tipos de infortúnios. Para proceder

contra crime desse naipe, será necessário que o ofendido

proponha uma queixa-crime dirigida a alguma vara

criminal, já que se trata de um APP (ação penal privada).

16



.................



Havendo ganho de causa a favor do autor, o réu poderá

cumprir na ira do artigo previsto, pena de 1 a 6 meses de

detenção ou desembolsar uma multa estipulada pelo juiz, o

que é mais comum nesse casos , já que se trata de

contravenção. Pode ainda o autor também propor uma

ação na esfera civil por perdas e danos. Posto

isso,

discorrerei agora contra a segunda forma de desrespeito,

que é o de sentido lato e que por ser imperceptível e atingir

a coletividade “indiretamente”, se torna bem mais difícil

de diagnosticar e combater.

Ela possui um amplo raio de atuação, atingindo os

mais diversos setores societários, lesando preceitos básicos

para a formação de convivência sã. Comumente,

associamos esses tipos de desagrados quando tocamos no

mérito dos assuntos que tratam da prestação de serviços

públicos, que por não ter mais respaldo entre os

brasileiros, acaba se tornando o maior vilão dessa história.

É bem verdade que ainda não se definiu que são os

verdadeiros culpados nessa história. Se são os políticos, o

Poder Público, o sistema, a sociedade ou se são todos os

quatro juntos. E enquanto não se define esse impasse,

acontece aquilo que a gente já conhece bem, instituições

de ensino ficam depredadas, centros médicos continuam

mal equipados, aumenta-se a precarização, eleva-se ainda

mais o desnível rentário entre os diversos patamares

sociais. Enfim tudo parece está em perfeita desordem, a

impressão que se tem é que o desapego ao próximo e a

incivilidade tomaram de conta.

Ponto finalizando, exteriorizo assim meu desabafo,

pois eu como cidadão dotado de deveres me obrigo a não

ficar calado e me sujeito a trazer o assunto à tona doa a

quem doer, pois quero que as futuras gerações dediquem

seu tempo e sua vida aos estudos, sonhos e realizações. E

que valores como fé, dignidade e respeito não sejam
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somente lembrados em festas comemorativas em final de

ano e nem tão somente, meras palavras decorativas em

nossos volumosos dicionários



1º texto publicado no dia 14/08/06, no jornal O ESTADO

DO MARANHÃO, e no dia 30/07/06 no jornal A

NOTÍCIA DO MARANHÃO. Foi, também, selecionado e

publicado na Antologia ENTRELINHAS LITERÁRIAS

lançada pela Editora Scortecci, São Paulo/SP – 2011.



II

Gostar ou não gostar

Eis a questão. Você já reparou que tudo que agente

gosta não presta ou faz mal. E tudo que a gente não

gosta, faz um certo bem para gente, mesmo que à

longo prazo. Pois é, me encontro encurralado por esse

confuso dilema:

●Devo fazer somente o que gosto,

●Devo fazer primeiro o que não gosto, para depois

fazer o que gosto ou

●Devo

fazer somente o que não gosto.
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Logo de cara descarto a primeira hipótese, pois sei

que se fizer só o que gosto, estarei de alguma forma,

contribuindo para o meu fracasso. E mesmo a primeira

vista, sendo o caminho mais fácil, só estaria favorecendo

para o inchaço dessa grande massa de alienados da qual

denominamos de FRACOS.

Ao partimos para segunda hipótese, estaremos à

primeira vista sendo mais sensatos e equilibrados, mas

ilusoriamente, pois no momento em que me disponho a

fazer o que não gosto, para só depois fazer o gosto, só

estaria facilitando minha entrada num ciclo nada mais do

que vicioso. E partindo para esse caminho mais ou menos

difícil, estaria me colocando no grupo dos ponderados, os

MEDIOCRES.

E por fim, só me resta a seguir o último e mais

árduo dos caminhos. Vou procurar fazer sempre o que não

gosto, pois sei que por mais difícil que seja, estarei de

alguma forma contribuindo para meu bem. Sei também

que se eu me der uma chance, com o tempo poderei passar

a gostar do que não gosto. Vai ser duro, mas não posso me

acovardar, fechar os olhos e prosseguir no erro. Vou buscar

fazer sempre o que não gosto até gostar, aí então se estiver

certo, poderei ou não, me incluir no mais cobiçado e nobre

dos grupos, o grupo dos FORTES.



Texto selecionado e publicado na Antologia

ENTRELINHAS LITERÁRIAS lançada pela Editora

Scortecci, São Paulo/SP – 2011.
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Capa do último exemplar do Jornal A LUCTA, Nº 714,

Ano XI, Ceará-Sobral, 28 de junho de 1924.Essa edição

abrigou a repercussão do malogrado homicídio, através de

cartas, depoimentos e telegramas de amigos, jornalistas e
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familiares. Retrata a verdadeira versão sobre o assassinato

do Jornalista Deolindo Barreto, embora a Justiça Elitista

local não tenha reconhecido isso



III

A Lucta continua

“Diga-se a verdade embora desabem os céus...”

(jornalista Deolindo Barreto)

Não é de hoje que Sobral treme. Lá atrás no século

passado surgiu um personagem marcante, chamado

Deolindo Barreto. Foi um mártir na luta pela liberdade de

imprensa, fundador e diretor do jornal A Lucta. Ele foi

preso, perseguido, tocaiado, excomungado e por fim,

trucidado à bala em plena luz do dia na Câmara Municipal

de Sobral no Estado do Ceará.

Não

satisfeito

com a vida que levava, o jovem Deolindo parte para

Amazônia, mais precisamente para Belém do Pará, onde

por 8 (oito) anos, fora tipógrafo do jornal “A Província do

Pará” .Em 1908 retorna a Sobral, trazendo consigo em sua

bagagem uma máquina tipográfica e na cabeça tudo que

aprendera. De origem humilde, sua única educação fora

aquela recebida como tipógrafo do periódico paraense.

Morando de favor, aos fundos de uma garagem começa a

imprimir rótulos, convites e cartões de festas. Entretanto,

vendo que não tinha temperamento para esse tipo de
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trabalho começa a editar um jornal em formato diminuto

chamado de “A Mão Negra”.

Seus opositores, os Marretas, como eram chamados

os membros da oligarquia cearense, ao ver a presença

indesejável do novo jornal, lideram através de Chico

Monte, juntamente com seus fiéis seguidores, marretistas

convictos, uma passeata com o propósito de fazer baderna

em frente a casa do jornalista. É aí que com muita presteza

e coragem Deolindo bota todo o grupo pra correr

ameaçando explodir uma granada que carregava consigo,

quando na verdade possuía somente um inofensivo novelo

de linha.

Em represália ao acontecido, a porta de sua casa

amanhece cravejada de bala no outro dia.Com um discurso

e artigos cada vez mais inflamados, começa a desferir

ataques mais gravosos aos seus oponentes. Sabendo disso,

a polícia, corrompida, o intima a suspender a publicação

do jornal. Ele acata a decisão, mas em parte, pois logo

depois numa ousada reação lança a Mão Branca. Desta vez

Deolindo é preso, mas graças a um habeas corpus é solto.

É chegado o precioso momento, em 1º de maio de

1914 nasce A Lucta, por ele mesmo considerado: “Uma

temeridade vir doutrinar e num meio onde a politicagem e

os preconceitos não admitem a reparação sensata da

imprensa” ainda no mesmo jornal, garante: “Não nos

intimidarão os arreganhos potentados nem as ameaças

dos tiranetes improvisados de um dia”. E assim segue,

desferindo golpes semanais contra os poderosos

sobralenses não se dando conta das inimizades que vinha

semeando. Certa vez, durante uma novena, Deolindo sofre

mais uma represália. Surge um tal Silvestre de arma em

punho e Chico Monte seu arqui-rival de punhal atacá-lo.

Este não vendo saída, logo corre, estampidos de balas

rasgam o ar por sobre sua cabeça. Diante do tumulto
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provocado, Chico Monte ordena, sob argumento de bala,

que a banda tocasse o Hino Nacional para exaltarem o tal

reprovável feito. Monte é temeroso e espalha terror por

toda cidade, este já vereador do partido conservador trava

em 1922, em pleno mercado central, um duelo mortal com

o tenente Castello Branco onde, faz sua primeira vítima,

O jornalista, mesmo sabendo que já corria iminente

risco de vida, declara guerra total aos atos extremistas que

provocaram a morte do tenente por seu inimigo, absolvido

desse crime por “trás dos panos” por juízes corrompidos e

tendenciosos. Mesmo sem querer, o diário provocava

repulsa até no meio religioso, pois Deolindo defendia o

casamento civil sobre o religioso e ainda reproduzia

crônicas escritas pelo maranhense Humberto de Campos,

com o pseudônimo Conselheiro XX, consideradas

profanas por conter teor erótico.

Por isso e outras, a burguesia sobralense aliada

agora a Igreja Católica Romana, tentam de todas as

maneiras boicotar A Lucta. Manobram para afastar seus

correligionários, impedir assinaturas e propagandas

oficiais, mas nada disso adianta, pois afinal de contas A

Lucta é o mais lido e polêmico da cidade. Prosseguem as

denúncias contra juízes, padres e defloradores impunes.

Mas, infelizmente a cabeça de Deolindo já estava rifada.

No dia marcado para sua morte o dia da eleição toda

guarda que fazia cerco ao prédio da prefeitura, foi

imotivadamente, retirada. Sua esposa Mariinha ao

pressentir o que ia acontecer pede para que não compareça

a sessão. Porém, o teimoso Deolindo sempre muito

corajoso e independente em suas atitudes não atende o

apelo, até por não acreditar que seus opositores não seriam

capazes de tamanha audácia, correndo o risco até de

chamar atenção de todo País. Infelizmente, Deolindo

estava errado.
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No dia seguinte, às 9h da manhã de fraque novo,

marcha de encontro a morte, estranha a ausência de

policiais, segue em frente e ao galgar os últimos degraus

da escada da Câmara Municipal se depara com seu

desafeto maior e capangas. Ao começar o pleito inicia a

briga em torno da legitimidade da presidência da sessão.

Deolindo é agarrado, tenta fugir, cai do gradil onde é

encostado na parede. Logo após soam uma fuzilaria de

mais de 20 revólveres disparando simultaneamente contra

seu corpo. Ele cai agonizando. É quando surge no clímax

dessa barbárie, em meio a uma fumaça densa de pólvora,

Chico Monte e com um gesto macabro, desfere à queima

roupa, tiros nos dois pés do jornalista que solta um grito

ensurdecedor de aflição. Teimoso até com a morte, não

morrera na hora, vivera ainda por dois longos dias de

dolorosa agonia. Ao final da vida, fora assistido pelo Pe.

José Ferreira Gomes a quem pediu os caldamentos da

confissão e da comunhão. No confuso processo aberto que

tratou em identificar os atiradores, nada foi apurado,

ninguém foi responsabilizado pelo acontecido. Sua mulher

e seus sete filhos se desfazem da oficina e se mudam para

Fortaleza.

Bem, esse é um resumo da história desse grande

ícone que entregou sua vida pela verdade. Ele era irmão de

meu bisavô Chagas Barreto, que para efeitos civis nem é

considerado meu parente, mas confesso que sua biografia

me despertou uma profunda curiosidade. Para saber mais

sobre sua vida existem livros que tratam de sua existência.

O mais completo deles, é sem dúvida, o livro “Vida,

paixão e morte de Etelvino Soares” publicado pela editora

Maltese e escrito pelo imortal membro da ABL, Lustosa

da Costa. Ele descreve a história numa versão romanceada

onde troca, não sei por que motivo, os nomes verdadeiros

por fictícios. O mesmo livro foi publicado também por
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uma editora portuguesa. Há outro livro menor que trata do

assunto, é o “Inventário de Deolindo Barreto” da editora

Corifeu onde a organizadora da obra transcreve todo o

processo cível que tratou da sucessão de bens para os seus

filhos. Possui um caráter histórico-documental. Hoje, na

praça em que foi covardemente assassinado, foi erigido um

busto em sua homenagem, onde logo abaixo se transcreve:

“Homenagem do povo sobralense a Deolindo Barreto no

seu primeiro centenário, ao jornalista que fez da sua pena

a espada para defesa dos humildes de espíritos e dos

quem tem sede de justiça.” Sobral, 14 de maio de 1984.

Texto publicado no site e no impresso do JORNAL

PEQUENO no dia 17 de abril de 2008, quinta-feira.



IV

Mãelíder

É chegado o dia das mães e tudo que disser, ou

melhor, escrever aqui, será pequeno diante da importância

tamanha que as mães têm na vida de uma pessoa.

Entretanto, como não poderia deixar de prestar minha

singela homenagem às mães e à minha especificamente,

proporei a escrever da forma que elas merecem e gostam,

unicamente com a emoção, coisa que não costumo fazer.

Toda mãe tem um modo especial para com os

filhos, proveniente exclusivamente da alma, do espírito e

do dom feminino. É coisa sobre-humana, coisa divina, é

coisa de Deus. Seu trato nos carinhos, conselhos, proteção

e cuidados, são coisas particulares da alma feminina que se
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misturam com o de mãe. Até mesmo num simples olhar

uma mãe é capaz de detectar o que se passa com um filho.

Maria, mulher de José, usada pelo Espírito Santo

para trazer Jesus ao mundo, foi pioneira na história. Ela foi

também um exemplo de como uma mãe é capaz de

proteger seu filho diante do adverso. Não abandonou Jesus

nas horas mais atribuladas e seguiu sofrendo junto com Ele

em seu árduo e doloroso martírio em direção ao

cumprimento da sentença orquestrada pelos homens.

É assim que uma mãe faz com os seus mesmo

pondo sua vida em risco, nunca desiste de salvar seu filho

das garras da injustiça. É a única capaz de se opor contra

tudo e contra todos em defesa do filho, mesmo sabendo

que este pode estar errado. No mundo animal é do mesmo

jeito, o instinto materno fala mais alto prevalecendo na

hora de salvar uma cria diante de predadores vorazes.

Vive a vida dos filhos, chora e ri junto, só ela é

capaz de preencher um vazio que irmão ou pai nenhum

preenche. É a nossa confidente e a gênese do nosso ser. A

escolhida por Deus para abrigar em seu corpo o bem maior

que nós temos: a vida.

Mãe em regra, é só uma, devendo nós enquanto,

filhos respeitá-la, ouvi-la, agraciá-la e proporcioná-la

conforto como se fosse uma rainha, pois na prática, é o que

elas são, rainhas de nossas vidas. Várias músicas, poemas

e homenagens já foram feitas para homenagear sua

importância, mas nenhuma chegou à altura do que

realmente ela representa.

Mãe é quem dá a luz, fazendo com que ela

permaneça acesa, iluminados os passos dos filhos nesse

árduo caminho que é a vida. Quero também abrir uma

exceção, e congratular também as avós, as bisavós, as

primeiras da árvore genealógica, as mulheres, moças e

meninas que serão mães no futuro, e especialmente as
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madrastas e as mães adotantes que acolhem os filhos de

outrem como se fossem seus.

Infelizmente esse nobre título, nem todas estão

aptas para ter, muitas infectadas pela maldade ou desvio de

qualquer natureza, não são dignas de tal denominação.

Sabemos que criar um filho não é fácil, e nem nunca foi,

nesse mundo cada vez mais diversificado, com valores

cada vez mais distorcidos, pôr uma vida no mundo já é

uma enorme responsabilidade, mas nada justifica o que

temos visto pela TV.

Uma mãe de verdade não abandona e nem faz mal

nenhum, em nenhuma hipótese, pra um filho mesmo

passando por corrente necessidade. Mãe representa o que

há de mais puro na terra, vai buscar força na fé, para

superar as adversidades. É raro existir uma mulher ateia, é

ela quem evangeliza seu lar e edifica sua casa.

Ao tratar especificamente da minha, sei que não fui

um filho dos melhores condizente com o que ela

proporcionou para mim. Ela foi uma líder nata na minha

vida, dependo 100% dela, tendo ela tenho tudo. Nossa

relação é especial, não dela comigo, mas de mim para ela,

pois o que ela faz por mim, faz também para meus irmãos.

Sou tão ligado a ela, aponto de afirmar, que só ela sabe das

minhas fraquezas e me conhece na intimidade. O que sou

para ela, não sou para mais ninguém.

Devo rever meu papel de filho pedir perdão pelos

meus excessos, pois sei que ela não merece nenhum gesto

mal-intencionado que seja. Não há quem não goste dela é

carismática, religiosa, amiga e fiel para todas as horas é

fácil se agradar com ela, uma pessoa afável, doce e solícita

com todos. É ainda, também, um exemplo de uma mãe

moderna atual. Trabalha fora, estuda, gosta de sair,

interage com a sociedade, cuida da casa, atura as rabugices
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do marido, etc. Carrega o mundo nas costas, uma

guerreira.

Lá em casa, posso afirmar com convicção, é ela

quem manda, é nosso leme na hora de nos conduzir, e é

também nossa âncora na hora de nos parar. Ela é meu ar,

chão, meu céu e meu universo. Hoje, não tenho presente

para lhe dá.Pode ser desculpa, mas qualquer presente ou

objeto que busque não será maior daquele que ela merece.

Nosso amor é recíproco forte, verdadeiro e eterno, pois

com a certeza da vida eterna, nosso amor perdurará nessa

eternidade.

Com certeza um dos maiores presentes que uma

mãe pode receber de um filho é sem dúvida através de seus

estudos, sua ascensão social o ser “doutor” isso envaidece

qualquer mãe e lhe enche de orgulho ao comentar com as

amigas tal feito.

No mais, diante dessa declaração, assino um termo

me comprometendo a melhorar com filho, pois sei que

melhorarei também como gente. Tentarei tratá-la da

melhor forma, tal como ela merece. Não vai ser uma tarefa

fácil diante dos nossos pequenos conflitos de pensamento,

mas terei o dever de superar tudo isso. Atender suas

reivindicações, retribuir o mesmo que ela fez por mim

quando era indefeso e não tinha voz pra me proteger.

Protegê-la para que tenha uma senilidade saudável

dando-lhe proteção nessa fase tão especial e carecedora.

Essa vai ser nossa retribuição, nossa obrigação até mesmo

para com a mãe do próximo quando este se fizer ausente.

Pois bem, essa é minha homenagem a todas as mães.

Agora é só pôr em prática. Ah, já ia esquecendo: Mamãe,

EU TAMBÉM EU TE AMO!
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Texto em homenagem a minha mãe, Maria Cesarina

Barreto Lima Fernandes, nascida a 10 de março de 1953

na cidade de Sobral/Ceará, filha de Antônio Amâncio

Correia Lima e Margarida Barreto Lima. Instrumento vivo

de Deus na minha vida. Abaixo de Jesus, a minha razão de

viver, fonte de parte de meu caráter e existência.



V

Turismo inexplorado

Entre 2004 e 2007 o Governo Federal promete

lançar um plano ambicioso para o incremento do potencial

turístico do Brasil, fundado principalmente na ideia de

geração de empregos, ampliação de divisas e capitação de

novas moedas.

Já chegamos ao penúltimo ano do plano, e

analisando especificamente nosso Estado, veremos que

pouco foi feito. Todo mundo sabe dos motivos que tornam

o Maranhão um dos melhores lugares do mundo para se

difundir um turismo forte e dinâmico, capaz de comportar

e atrair um maior número de turistas das mais variadas

partes do mundo.
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Não querendo ser bairrista, mais já sendo, vou

tentar sintetizar em poucas linhas porque o Maranhão tem

os melhores atrativos e a melhor propensão de se tornar

uma potência em atração de massa de estrangeiros.

Analisando inicialmente nosso território, veremos

que aqui, e somente aqui, se tem um posicionamento

estratégico com o restante do planeta, favorecendo até

mesmo o intercâmbio entre as diversas culturas atreladas

por essa prematura globalização. Fora isso, existem

diversas formas de chegar até aqui, veja como: podemos

chegar pelo ar, através do nosso bem equipado e moderno

no aeroporto internacional. Podemos chegar por aqui pela

água, por meio do nosso gigante dos sete mares, o Porto de

Itaqui, capaz de comportar qualquer embarcação existente

no mundo, e por fim podemos também chegar por terra,

através da nossa extensa malha rodoviária, que não está lá

essas coisas, mas que ainda contribui para o descobrimento

de lugares pouco visitados.

Outro pilar que favorece e sustenta a ideia de que o

Maranhão tem tudo para se tornar um estado competitivo

no setor, é o seu riquíssimo acervo cultural advindo das

mais diversas culturas como a européia, a indígena e a

africana, que formam a gênese da nossa civilização e do

que somos hoje. Priorizando uma delas, em minha opinião,

a que mais influenciou na identidade histórica do

Maranhão foi a civilização africana, da qual o estado

herdou a magnífica festa do bumba-meu-boi, que é um

misto de teatro, dança e folclore reunidos numa só festa,

nascidas nos pátios das fazendas de gado na época da

escravatura. Fora isso, há também o reggae marca

registrada da ilha, trazido para cá por volta dos anos 70 em

navios que vinham do Caribe e da Jamaica.

Outra ressalva importante a fazer, é quanto ao seu

legado histórico-cultural do vasto e impressionante Centro
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Histórico, cercado por mistérios e ancestralidades. Nele se

encontram casarões clássicos, com fachadas enfeitadas de

azulejos portugueses, trazidos para cá na metade do Séc.

XVIII, onde 3.500 destes já foram oficialmente tombados,

cujo 1.100 já são considerados Patrimônio Histórico da

Humanidade pela UNESCO. Atualmente eles servem de

depósito onde estão instalados antiquários, museus e

teatros, dos mais variados estilos arquitetônicos, dentre os

quais os mais visitados são: o luxuoso Teatro Arthur

Azevedo, a Fundação da Memória Republicana, o museu

Histórico e Artístico, entre outros.

Enfim, passear pelo Centro Histórico é como

voltar no tempo. Mas não se engane, pois aqui não há só

história, há também futuro. Acerca de 20 km de São Luís,

está situado o Centro de Lançamento de Foguetes na

cidade de Alcântara (CLA), local escolhido devido sua

proximidade com a linha do equador, mostrando que

somos polivalentes e privilegiados até para isso.

Mudando um pouco de assunto, vamos falar agora

das belezas naturais. Não para passar por aqui, sem antes

conhecer nossas extensas e belas praias de areia branca

que reluz a luz do sol, falésias, ventos fortes, e isso sem

contar dos bares restaurantes instalados por toda orla

marítima, onde são servidos pratos típicos da região, como

o arroz-de-cuxá, mocotó, peixes e mariscos.

Ainda com relação às belezas naturais, não

podemos deixar de citar um importante santuário

ecológico, que é o Parque Nacional dos Lençóis

Maranhenses, por onde se espalham dunas de até 50

metros de altura, lagoas naturais de águas macias e doces

rodeadas por uma flora e fauna exuberantes.

Visto isso fica aqui minha observação, de que neste

lugar existe um conjunto perfeito para instalação de

turismo sustentável e satisfatório. Mas para isso se tornar
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realidade, serão necessários projetos sérios e probos,

encabeçados pelos investimentos empresariais e

acompanhamento governamental, visando a construção de

hotéis, resorts, parques aquáticos, recuperação de estradas,

terminais rodoviários, enfim, construções necessárias para

que o turista sinta o amplo conforto ao qual está

acostumado, pois um turista satisfeito sempre volta. E

voltando, contribuirá para a acumulação de capitais mais

valorizados, sobrando verbas até para quem sabe, vigorar

serviços vitais para a sociedade tais como a educação,

saúde, lazer etc.



Texto publicado no jornal impresso O ESTADO DO

MARANHÃO no dia 22 de maio de 2006, segunda-feira



VI

Lugar ao mar

Dentre as tantas coisas que gosto de fazer, tem uma

delas que se sobressai diante das demais. Adoro estar perto

do mar. Não tenho uma explicação mais convincente para

tamanha obsessão, só sei que a sensação que tenho, é que

cada segundo que passo longe dele, parece que são

segundos desperdiçados da minha vida.

Vejo o mar não como a maioria das pessoas, apenas

como diversão e lazer. Tenho um apreço especial por ele.

Muitos vão para a praia com o intuito de torrar no sol,
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beber cerveja e se empapuçar de comida, mas pra mim

não, o mar é como um habitat natural, uma constante, um

estilo de vida, assim como a de um surfista ou de um

pescador. Tenho que vê-lo sempre que possível, sou

dependente dele, assim como um asmático é de seu balão

de oxigênio.

Essa paixão deve ter nascida por conta das minhas

boas lembranças que tive quando era pequeno. Como

morava em Teresina, única capital do Nordeste sem saída

para o mar, era comum minha família passar as férias no

litoral, em Luís Correia, entretanto muitas das vezes nem

dava pra ir. Foram 22 anos convivendo com essa distância,

que alimentava uma enorme agonia. Me sentia vivendo um

amor platônico, um amor não correspondido.

Geralmente ficávamos em casas bem próximas ao

mar, o som das ondas era o nosso despertador. Podíamos

sair a qualquer hora, na varanda e nos depararmos com o

oceano. Tínhamos a frente uma vista ampliada, sem

limites, que dava pra ver ao longe o céu amarelado, efeito

dado pelo pôr do sol, anunciando o encerramento do dia e

a expectativa de um amanhecer seguinte, para o início de

um novo e belo dia na praia. Até mesma a solidão

longínqua das dunas ao tempo e o odor forte da maresia

me impressionavam. Posso sentir o cheiro forte dela, de

um protetor solar ou de um peixe frito, em qualquer lugar

do mundo ou em qualquer fase da minha vida, que minha

memória me remeterá, em forma de flashes, a esses

preciosos e bons momentos, que não mais retroagirão.

O mar é também, um lugar perfeito para prática de

esportes, de qualquer modalidade. Toda folga que tenho,

corro pra lá para bater uma bola, ver os amigos,

contemplar o horizonte, meditar sobre a vida, adorar o

infinito, surfar... É, já tive até uma prancha, era como se
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tivesse uma aliança matrimonial, um compromisso mais

sério com ele.

Recém chego a São Luís, fiquei morando a poucos

metros do mar, tive um gostinho prévio desse meu sonho

maior, morar o mais perto o possível do mar. Infelizmente

esse é um sonho caro, se ter uma casa já é difícil, imagine

uma próxima a costa. Busco algo onde que da janela de

minha casa pudesse ouvir o som relaxante do mar, assim

como ouvimos no som de uma concha quando a pomos no

ouvido. Sei que não sou o único dono desse sonho, mas

lutarei a vida toda a fim de garantir meu lugar ao sol e ao

mar. Será minha sina, meu projeto de vida, meu maior

investimento.

Infelizmente devido a grande exploração

econômica e especulação imobiliária, nosso litoral

apresenta alguns graves problemas, esgotos in natura são

despejados diariamente no oceano, não se respeitam a

faixa de terras da marinha, vazamento de petróleos são

constantes, o aquecimento global põe cada vez mais em

risco o avanço do mar sobre o continente. Parece que

quanto maior a cidade, mais a vida do homem se torna

insignificante.

Na ilha de São Luís, como o número de praias é

limitado, devemos ter o dobro de cuidado referente a essas

questões. Várias praias nossas já foram condenadas pela

vigilância sanitária, tidas como impróprias para o banho.

Como a cidade cresce e não deixará de crescer, a

preocupação que tenho é que São Luís se torne uma ilha

ladeada de esgoto, o que não seria nada agradável já que

ela é um pólo de atração turístico mundial. Não seria nada

conveniente nós nos deslocarmos da ilha para o continente,

somente para desfrutar de simples banho de mar.

Essas questões devem ser tratadas com o mais

absoluto cuidado, e eu como um amante marítimo, deveria
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me conscientizar mais dando minha contribuição ecológica

no sentido de preservá-lo, para poder desfrutá-lo com a

consciência tranquila. Nossa história será longa, e sei que

terei sua companhia por muito tempo, como um retiro de

descanso, local de paz e felicidade plena, ótima para um

bom final de vida. Não sei se terei coragem de depois de

morto cremar meu corpo e jogar as cinzas no mar, além de

não ter coragem, só acho que estarei contribuindo ainda

mais para sua poluição, vai que a moda pega... O mar é

lugar de vida, felicidade e alegria e não de morte.



Esse texto alcançou o 6º lugar no XXXI Concurso

Internacional Edições AG, sendo publicado na obra “O

SOL, O MAR E A CHUVA”. São Paulo/SP – 2011.



VII

Meus escritos

Muitas das vezes me deparei com artigos, que

versavam a respeito da dignificante arte de escrever.

Constatei que muitos escritores, além de traçarem o

relevante papel da escrita para humanidade, de uma
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maneira em geral, divulgam também o porquê de suas

escolhas ao se dedicarem a esse tão sacrificante ofício.

Sabemos principalmente desde nossa infância, que

escrever não é fácil, por algo num papel ou numa tela em

branco demanda paciência, neurônios, tempo e vida por

parte de nós, que obrigatoriamente ou não, temos que dá

uma de “operadores da escrita”.

Várias linhas são adotadas para tentar expressar os

motivos que levam alguém a sacrificar incontáveis horas

de sua vida pela escrita. Obviamente, o que posso afirmar,

é que eles escrevem porque leem. Leio, logo escrevo!

Suponho que muitos leem por obrigação, vaidade,

conveniência ou até mesmo por amor. Sentimento esse,

que só poderá existir, unicamente, a partir do momento

que nos propomos a ler, antes mesmo de saber onde esse

ato poderá nos levar, sem observar as devidas pretensões

futuras.

Dizem que o cego por possuir essa deficiência,

aguça seu tato e os outros sentidos justamente por ter que

utilizá-los com maior frequência. Não é muito diferente do

meu caso, como um “analfamérico” convicto e uma

negação na área de cálculos, tive que contrabalançar esse

meu lado atrofiado de algum modo.

A única saída encontrada por mim para minimizar

essa carência, seria então me dedicar incondicionalmente à

área de Humanas, onde muita leitura é exigida. É nela

onde as letras, ideias, teses e pensamentos fluem e

estacionam facilmente em qualquer cabeça. História,

política e leis são os meus temas favoritos, isso sem contar

as inúmeras línguas que posso aprender. Para unir o útil ao

agradável, busquei no campo profissional seguir o

sacerdócio do Direito (útil), nele a leitura (agradável) é

condição indispensável, portanto, feito sob medida para

mim.
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Cada um costuma seguir sua linha preferida de

leitura e produção. Ficção, romances, crônicas e contos,

até para darem embasamento ao que escrevem. Há

também, àqueles que são adeptos de poemas e/ou poesias.

Sinceramente, ainda hoje não consegui decifrar o que quer

passar uma poesia. Pra mim elas ainda soam como um

conjunto de palavras desorganizadas e ideias desconexas

quase sempre não alinhadas com pensamentos abstratos, o

que me afastam do real entendimento proposto por elas.

Mas concordo que elas possuem palavras decorativas que

enriquecem nosso vocabulário, e também musicalidade

que se assemelhando até mesmo as mais belas canções.

Outra leitura que, por hora, ainda me é distante são

as que tratam de auto-ajuda, nunca também tive o interesse

de me aprofundar no assunto, já li máximas, aforismos e

frases de efeito que, aliás, até gosto. Considerado um

gênio do misticismo Paulo Coelho até usa um artifício que

gosto muito, para entender a moral cotidiana, ele usa

parábolas como artifício para melhor entendimento. Um

doutor que usa a literatura e os livros como bulas de

remédio para curar almas e mentes fragilizadas por causa

de suas preocupações e atribulações cotidianas. Sendo que

de forma preventiva servem ainda, como “guias de

caminho”, onde procuram tratar de assuntos que versam

sobre a manutenção da paz interior e da felicidade

espiritual.

Já eu, propriamente dito, escrevo o que leio,

reproduzo o que consumo. Como ainda sou jovem ávido

por conhecimento, costumo me ater a textos informativos,

jornalísticos e cognitivos. Tudo atinente a algo de que

alguma forma me acrescente, tanto porque necessito como

também gosto.

É fato, meus textos são meras reproduções do que

leio, tento ser o mais direto possível, proponho acrescentar
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a quem me lê algo que lhe será útil em algum momento.

Passar verdades, exclusividade de informação e coisas que

descubro até mesmo por presunção e analogia, ajudar a

torná-las menos ingênuas. Por mais que choque alguém,

prefiro sempre dizer o que penso, o que acredito e o que

descubro, o que nem sempre quer dizer que seja o correto.

Considero-me um leitor aventureiro, em se tratando

de letras nada me escapa, convicto de que também na

literatura não se deve segregar, a intolerância e o

maniqueísmo literário só reduzirá nossas possibilidades de

conhecer mais e mais e melhor.

A leitura, que num primeiro momento nos é

imposto a contragosto, rapidamente, se torna uma

atividade voluntária, prazerosa e viciante. Leio até aquilo

que me soa estranho, que não acredito, até para poder

absorver um pouco de todas as ideologias existentes e

saber como elas influenciam a grande massa em seus atos,

usos e costumes convencionados.

Ainda não tenho a audácia de me intitular como

escritor, ainda não me é algo fácil, que flui naturalmente,

talvez não tenha o tal dom. Porém, minha vontade é mais

forte o suficiente para que não me importe com ele, e

ainda sim, continue escrevendo, mesmo que a curtos

passos. Nem sei se faço o uso correto da gramática, o que

por si só, já é uma enorme responsabilidade.

Porém, independentemente de qualquer coisa,

tentarei alcançar o mais alto nível de leitura possível,

dominar idiomas, textos complexos, teses prolixas e altos

estudos na minha área. A ganância pelo conhecimento a

qualquer custo, em excesso e sem moderação.

Até Deus procurou escrever, mesmo que por linhas

tortas. É patrono do livro mais lido do mundo, a Bíblia

Sagrada, cartilha universal que prega a doutrina cristã
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baseada na fé, retidão e paz, pelos mais distantes rincões

do mundo atingindo os mais diferentes povos.

Por fim, ser escritor é sem dúvida um dos mais

nobres dos títulos, um passaporte para a História e para a

“imortalidade”, onde tudo é fruto de muita disciplina,

sacrifícios, espírito filantrópico e habitualidade. Porém,

tudo isso seria em vão, se todos esses vetores, não fossem

dirigidos em prol de uma única e boa causa: a

contribuição. Muito mais que registrar a história e

transpassar o que realmente tem valor para a posteridade,

escrever é também o dever de fazer nossa parte, contribuir,

através das letras, para um mundo melhor e mais sadio.



Texto publicado no JORNAL PEQUENO no dia 18 de

agosto de 2009, terça-feira.
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Sítio Antonio Amâncio “A Casa de Ubajara”

(Foto: Saulo Barreto)
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VIII

A casa de Ubajara

Se tiver algo mais prazeroso, que é capaz de encher

meu cérebro de bons fluídos é, sem dúvida, o momento de

estar reunido com parte da minha família materna, na casa

de Ubajara. Essa reunião familiar existe desde minha

pequenice, graças ao esforço conjunto das quatro irmãs,

Ana Zélia, Amália, Maria Alice e Maria Cesarina. Elas,

por morarem em cidades diferentes, sempre tratam de

organizar a junção de suas respectivas famílias em uma

outra só, bem maior, fazendo jus a expressão: “A família

só se junta quando se separa.”

O encontro ocorre quase que anualmente, havendo

a confraternização e comunhão dos entes mais próximos,

não só pela consanguinidade mas, principalmente, pela

afinidade. Participam dele, tios, tias, primos, primas e

casais da nova geração. A intenção principal disso tudo é,

principalmente, o desejo de não deixar se apagar as boas

lembranças acumuladas ao longo de todo esse bom tempo

vivido.

O cantinho perfeito para esse momento fica em

Ubajara, uma cidadezinha situada na amena serra de

Ibiapaba, logo ali depois da divisa do Estado do Piauí com

o Ceará. Nosso aconchegante sítio fica em um local

privilegiado, à beira de uma estrada asfaltada que conduz

os visitantes de todas as partes para conhecerem o Parque

Nacional de Ubajara. O cenário que o lugar dispõe é

impressionante, no topo de uma serra verdejante, onde se

desfruta de uma vista com um ângulo privilegiado dessa

linda imensidão que a natureza oferece. Logo abaixo,

podem-se observar algumas formações rochosas e que das

quais os turistas têm a chance de conhecer uma
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maravilhosa gruta cheia de mistérios e surpresas. O

transporte para se chegar até lá é uma outra atração à parte,

são disponibilizados bondinhos que conduzem as pessoas

tanto na ida (descida) como na volta (subida).

Quanto à nossa casa, pode-se dizer que é uma

construção bem rústica e antiga, uma das poucas na região

com esse estilo arquitetônico. Foram construídas duas

delas por iniciativa do Sr. Chico Pinto, ex-prefeito da

cidade, que, logo depois, vendeu uma para nossa família.

Ela é toda circundada por enormes jaqueiras e frondosos

pés de manga, equidistantes uns dos outros. A varanda é

composta por 20 colunas distribuídas ao longo dos 3 lados

principais da casa, possuindo as paredes, a cor

predominantemente, amarela clara.

Já seu interior, até pouco tempo, existiam algumas

poucas fotos nas paredes, as quais já desapareceram,

perecidas pelo tempo. O piso ainda é original, da época

dos nossos antepassados, feitos de tijolo de barro.

Inclusive, toda vez que entro nela, esse mesmo chão exala

um cheiro característico e único de antiguidade. Sinto esse

odor desde as primeiras vezes que estive por lá, cujo o

qual dificilmente sairá da minha memória. Hoje, nosso

reduto fraternal passa por reformas urgentes, seu telhado

está quase completamente comprometido. Porém, os

esforços para mantê-lo em bom estado, são também os

mesmos que estar preservando a memória da família, que

não abrirá mão desse bem por um bom período.

Nessas andanças que tivemos por lá, pudemos ainda

presenciar uma das últimas visitas que minha avó

Margarida fez antes de ser levada pelos os anjos para o

lado de Deus. Ela, já debilitada fisicamente e acometida

em alto grau pelo mal de Alzheimer, certa vez uniu forças

para fazer um gracejo para sua descendência. Puseram-na

uma peruca de fios longos e pretos, e ela, sentada em uma

42



.................



cadeira, se esforçou para imitar sei lá quem, arrancando

risos de todos que a observavam. Certamente, a memória

recente que lhe faltava naquele momento não a privava de

sentir a atmosfera benéfica que aquele local incidia sobre

nós.

Inúmeros “causos” e acontecimentos nos

acompanharam nessas idas e vindas, muitos deles

promovidos especialmente pelos primos mais traquinos

que não hesitavam em pôr em prática as suas má-criações.

Era comum, por exemplo, alguns dos primos mais velhos

promoverem, imotivadamente, brigas entre os menores,

mais inocentes. Por vezes, foram entoadas incontroladas

gargalhadas na hora da reverente reza, comum antes de

toda ceia natalina. Por fim, até uma bolada na cabeça de

uma idosa distraída aconteceu, depois que ela se atreveu a

passar no meio de uma pelada fora de hora.

Enfim, são coisas pequenas que farão parte de

nossas vidas e de nossa história enquanto houver alguém

para rememorá-las. Tenho fé de que os descendentes, dos

quais faço parte, possam dar sempre prosseguimento a essa

confraternização familiar divina. Torço, ainda mais, para

que todos esses sentimentos vivenciados de união, amor e

cumplicidade, que mantêm os laços da família sempre

atados e firmes, sejam transpassados de forma integral por

gerações e gerações que hão de existir, principalmente no

sentido de dar continuidade ao que realmente tem valor em

nossas vidas.
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Esse texto alcançou o 2º lugar mais Menção Honrosa no X

CONCURSO LITERÁRIO “PRÊMIO CLEBER ONIAS

GUIMARÃES”– São Paulo/SP – 2011 e também

Destaque Literário no XV Concurso Literário

Internacional de Poesias, contos e crônicas, ALPAS-M21,

sendo publicado na coletânea LABIRINTOS - Cruz

Alta/RS – 2011.
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IX

Cuidar da educação

Chegou a hora da humanidade dá valor ao cidadão

como ele merece. Chegou a hora de olharmos para nossas

crianças com a ótica de que elas são a salvação do nosso

mundo. Chegou a hora de investir e encarar a educação

como direito indisponível, assim como a própria vida.

Não é admissível, que em pleno século XXI, nações

que auto se denominem: “grandes democracias”, não

invistam em educação como deveriam. É utópico pensar

que um País possa se desenvolver, em todos os aspectos,

em prol do bem-estar humano, deixando de lado a

construção do conhecimento.

Seja qual for o lugar, se não houver a devida

atenção e fomento a alfabetização, em todos os níveis, ele

não passará de uma região infrutífera e sem perspectivas.

Uma terra onde prospera a ignorância, nunca haverá

felicidade plena e verdadeira.

Por outro lado, se existir um lugar onde se leva o

ensino de base a sério, onde os professores são

valorizados, as escolas ambientes seguros e voltados para

o bem estar dos alunos, aí estaremos diante de um belo e

promissor campo, onde brotará os mais belos frutos, que

esse planeta possa oferecer.

Lendo, a criança passará a vivenciar uma realidade,

onde tudo é possível. Poderá realizar sonhos, contribuir

para o fortalecimento de sua terra e deixará um legado

para boa parte de sua descendência. A sua frente não
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haverá limites. Ao ler o primeiro passo estará dado para

inicialização da escrita, da produção. Escrever é traduzir

sentimentos, eternizar estudos e principalmente contribuir

para transferência de conhecimento para as gerações

futuras.

Por fim, cuidar da vida, cuidar de um povo, é antes

de tudo, cuidar da educação. Cuidando dela e

promovendo-a de forma séria e responsável para cada um,

é definitivamente o melhor a ser feito para que se

previnam más surpresas no futuro. Ela é de longe, a arma

pacífica mais poderosa e eficaz para que a raça humana

possa usufruir o melhor da vida em toda sua plenitude.



Texto publicado no Encarte Cultural e Literário “Cantos à

Beira-Mar”, UEMA NOTÍCIAS na edição de Ano 12, Nº

58, Janeiro/Fevereiro de 2012.
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X

Sem medo há jeito

É comum ouvir dizer que se um cidadão não tiver

coragem na vida, ele não terá mais nada. Com base nessa

afirmação, a intrepidez acaba se tornando uma ferramenta

fundamental na vida de qualquer ser vivente. Entretanto, o

medo se apresenta como estorvo, frente ao avanço natural

das pessoas em buscarem, de forma constante, suas

conquistas.

Pois bem, não cabe aqui versar a respeito daqueles

medos corriqueiros de perder o emprego, de dentistas, de

barata ou de altura, mas sim daquele que desencadeia

todos os demais: o medo da vida. Esse é por natureza,

cruel e covarde, pois domina, reprime, aprisiona, atrasa e

maltrata a gente nos momentos que estamos mais

vulneráveis. Um medo pequeno aqui, um outro medinho

acolá, acaba contribuindo para a malfadada soma de todos

os medos. Esse somatório, por sua vez, se avolumado de

forma progressiva, pode se tornar um grave problema.

Se viver é uma arte, vencer o medo pode ser

considerado uma virtude. Ao se defrontar com os riscos do

cotidiano, alguns tendem por estímulo natural, se retrair

como mecanismo de defesa, mas isso, não passa de um

tremendo engodo do subconsciente. Pessoas nessas

condições acabam ficando encarceradas pelo abstrato, pois

não há um inimigo visível ou personificado.
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Além disso, pessoas reféns do medo, infelizmente

ficam impedidas de usufruírem dos prazeres mais simples

da vida, em toda sua plenitude. Não testemunham, por

exemplo, o progresso evolutivo da humanidade, tendem a

por de lado a realização de seus sonhos, receiam amar o

próximo, além também, de não desfrutarem do máximo

vigor de suas saúdes nos afazeres diários.

Conhecemos o medo quando crianças, sentindo-o,

na sua versão mais severa. Nessa fase, pela inocência, é

comum termos os medos mais banais possíveis, tais como:

castigos, escuro, palmadas e assombrações. Na

adolescência, talvez, por saber, mais ou menos, como lidar

com ele, acabamos anulando-o quase que totalmente. O

jovem é por natureza destemido, gosta de transpor limites

e provar das variadas sensações que a vida pode

proporcionar. Pelo fato de sermos adultos, não quer dizer

que o medo inexiste. Por ser mais longo, talvez seja esse o

período em que ele esteja mais presente, apesar da sua

nova forma e intensidade. Entretanto, certamente, o medo

mais malévolo é aquele que sentimos quando

envelhecemos. Por mais que haja alguém sempre próximo,

a sensação é de estarmos em constante desamparo. Dessa

forma, o medo invade e se apossa do nosso ser, fazendo

com que temamos as doenças, a solidão, o abandono, e por

vezes, a inevitável morte.

Conclui-se, pois, que o medo deve ser refreado,

cada um devendo buscar a melhor forma de controlá-lo,

pois quanto maiores nossas aspirações, mais ele tende a

nos paralisar. Senti-lo não é o mesmo que ser medroso,

nem muito menos um ato de covardia. Acima de tudo, ele

pode ser encarado como um estímulo de encorajamento,

para superarmos os desafios em busca do que a vida tem

de bom, para oferecer, pois como já dizia Charles Chaplin:

"A vida é maravilhosa se não se tem medo dela”.
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Texto selecionado e publicado na obra EMOÇÃO

REPENTINA depois de participação do V Concurso de

Crônica &amp; Literatura: Prêmio Literário Ferreira Gullar

lançado e organizado pela Editora Assis, Uberlândia/MG –

2012.
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XI

Mulheres

Será que há algo no mundo mais doce e sublime do

que as mulheres? Suponho que não. Por elas, somos

capazes de quase tudo. Além disso, o que são os homens

sem elas? São como trapos, quaisquer, vagando pelo

tempo, em busca de uma completude ilusória, nada mais.

Quem jamais se encantou ou suspirou involuntariamente

com a beleza e os belos modos de uma ragazza, hein?

Quem nunca ficou parado ou até mesmo, quase que

hipnotizado com o charme gracioso e simpatia de uma

figura feminina?

Contudo, independente

de sua estética que lhe é única e de suas expressões

corporais, vale ressaltar, que as qualidades femininas vão

bem mais além que seus atributos físicos. É inerente à

alma feminina uma série de infinitos outros predicados. Só

elas têm o dom nato de proteger, cuidar, doar e fazer tudo,

incluindo as tarefas mais simples do dia a dia, de forma

magistral. O grau máximo da perfeição de uma mulher é

alcançado quando ela se apossa do sagrado título de ser

mãe. Algo tão especial que Deus logo tratou em delegá-la

às mulheres e não aos homens. Ao tornar-se mãe, a mulher

se completa, encapando assim, uma nova realidade, tendo
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